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ÓRGÃO DE PUBliCAÇÃO QUINZENAL, ANUNCIADOR, NOJICIOSO E DEFENSOR DOS INTERESSES DA FREGUESIA DA AJUDA 

Propriedade 1 edl~ae di Pap. 1 TI~. GUPICA AJODENSE I O I S T R I B U I Ç A-Q 
C. da AJuda, 175 - LIIIOA - Telef. I . U8 GRATUITA lledaovie, l nlalatratit, Ct•p•llth • '-•'""' : 

Calçada da AJu~ 176 - LISBOA 

O nosso cprograma 
É de uso o de boro cdtério que qualquer pnblicação, 

no primeiro número, diga aos seus leitores quais os fins 
para que foi creada e o· objectivo que tem em vista.. 

Fieis a êsse , uso, vamos, tambem, expô r aos nossos 
leitôres o program{l .. do «O Comércio da Ajuda.». 

A ideia da. publicaÇão" dêste jornal atravessou o nosso 
espírito quando da reunião do comércio ~Iocal, na séde da 
Junta de Freguesia, afin~ de apresentar á mesma as suas 
reclamações sôbt·e a abertura do bail"rO operário. Então, 
como hoje, pairava. no .espírito dos reclamantes o desejo 
de ver a freguesia da Ajuda sair do ostracismo a que 
foi votada, progredindo e elevando-se, pelo menos, até ao 
nível das restantes fregut'sias de Lisboa. Esse desejo 
está latente em todos os peitos. Todos estão-afirmamo
-lo- dispostos a trabalhar para êsse. fim. Mas ... que 
parta dos outros a iniciativa o o exemplo. Daí, a neces
sidade dum agE~nte de ligação- êste jornal -repositório 
de todos os bons alvitres e opiniões tendentes a um efi
cás aproveitamento do todos os esforços. 

**"" 
É grande, enorme, a crise éconómica mundial. 
Portugal, como todos os países, sofre presentemente 

os ofoitos dessa crise, que se reflecte tarobero neste can
tinho de Lisboa.: a Ajuda. 

O comércio desta freguesia é um dos organismos 
mais atingidos pelos pornicios,o.s efeitos da crise, e, em 
nossa opinião, uma das cau~M dê!ise mal é o facto de os 
paroquianos - com raras excepções ..;._ adquirirem nos 
estabelecimentos locais qnási exclusivamente os géneros 
de primeira necessidade - e nem todos - preferindo 
'adquirir todos os outt·os artigos nas casas da parte cen
tr:J. de Lisboa. Porque não os encontrem nos estabeleci-

. mantos d~ sua freguesia, em igualdade de preço e q uali
dade ? Não. Esse facto deve·se. sem Q.úvida, à. reduzida 
confiança que o consumidor tem no comércio local, dei
xando-se tontar. num natural instinto de· dofeza da sua 
oôlsa, pelos pomposos réclames que comerciantes roais 
pre\"identes e orientadores lhe põem diante dos olhos. 

Daí, a: necessidade de um agente de ligação - êste 
_jornal -destinado a indicar ao consumidor o caminho 
a seguir para melhor acautelar os sous interesses e os 
da sua freguesia. 

Remediados os dois males q~e acima apontamos, nio 
resultaria uma melhor situação econôroica, atenuando os 
efeitos da crise?" Julgamos que sim. Do progresso da. 
freguesia melhores dias poderão vir para o comércio lo
cal. Da melhoria do comércio muito póde beneficiar a 
ft·eguesia. 

Mãos á. obra, pois." 
lt:i':* 

Coro o que acima dizemos, fica sobejamente justifi
cada a aparição dêste jornal. 

A nossa iniciativa foi, na generalidade, bem re~bidu. 

Ao nosso apêlo acorreu o comércio local, numa nítida 
compreensão do seu dever. • 

Poucos foram- felizmente- os que nito atingiram o 
alcance da nossa ideia~ ou preferiram colher sem sacrifi
cios os possíveis beneficios que ela possa trazer . Esses, 
que simbolisam o indesejavel «Raroerrão», são os que 
sempre teem manifestado o seu amOr pelo P rogresso fi. 
cando comodamente em casa a saborear as delicias da 
digestão sem preocupações pelo dia de amanhã. 

-----------------········----------~--~ 
COLABORAÇÃO 

«0 Comércio da Ajuda» aceita a colaboração de to
das as pessOas que· nas suas colunas queiram expôr-, com 
elevação, os seus pontos de vista, alvitres ou reclama
ções, dentro do sen programa. 

Igualmente aceita colaboração para as restantes 
secções, nas condições acima expostas, devt:ndo todos os 
escritós trazer o nome. ·e morada do autOr, sem o que 
não serão publicados. 

A correspondencia de;e ser dirigida para Gráfica 
Ajudense, Calçada da Ajuda, 176. • 

Com o maior prnzer comunicamos aos nossos leitOres 
que, acedendo gentilmente ao pedido feito, os E x.mos Srs. 
Drs. V1rgilio PaullL, Carrilho Xavier e Medina de Sousa 
honram as colunas dêste jornal subscrevendo as crónicas 
médicas qu e publicaremos em todos os números. 

------------------------------------------------------------------------------------------··~ 
VeJa-se a segulate tabela de preços, como prova da vardads : 

& NOBRE, L.0
' 

A casa que mais barato vende, pelt sua nova orientação comercial 

Panos brancos, . .• . . . • 1St O Melas para sellbora . • • • $80 
Pateblts crtls , . • ••• IlUde t$~ ~ Camisas em bom perca! • desde 16$00 

Riscados , . • . . • . • • 1$20 Idem em !lo da escoei&, • • 4$00 
Cuecas em ullr • •• , , • . 3$50 Pe~-as para bomem, , . • $~ 

e muitos outros artigos pelo preço das fábricas, 
limitando-se o nosso lucro apenas aos descontos . 

. Ninguem compre sem p'rlmeiro viiitar esta casa, para vêr o seu 212,. Calçada ·da BoAa Hora, 212 _ USBOA • 
• enorme sortido e confrontar os seus excepcionais preços •• • 

~··----------------------------------------------·------------------------------------------~ 
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. ~;!*tmívlllm~~~~na- ~urtnmiri ·~nfâl)[ia ·-~-- .· \!~~~:. o<Iôr. di 'Felntna :; 

: · . .ftP ;;~~jlq~ 're1.i~~~ ·~ ~~ss~ cola~~j~J.ão'?§~te' j?\:~nl, 
pa'ra peqnobos eséntos de or1entaçao méd1ca, lembrou- · 
nos i'mediatámetite o ass\:nto dé alarme riêste momento 
em Lisboa, a espiroqnetose icterohcmoáágiba. ' .r 

Et·a austet·o e sizudó; não havia 
!.;J!~df ma\s ~~e'J'!lpla.r nêise <lonventoi' 

No seu câl\rado rôsto macilento 
-qm poema de lágr'im~s ~õ lia. 

I 

-
• 

I ) • • 
Três casos, na nof;sa clínica, deram-nos já elementos 

·fl~ra,~~iti~glOS '\IDa opiniãg, q~o, n~,o .tra?.uz.in~o,,p~ssoa- · 
}lSill;? no ~§slin~o ,,. P.er~itiri{l- pontudo ori~n.tay nm Pl>,nço o 

li .(O~ ,vez ,que !lU .. ~" tensa. ljv.n,Lria " 
. . Folhojlva .P, tr.i~te \llll )i ~ro · pardaçonto, 

V{rarn-no ·~esmai'nr, ~a'ír do assênto, 
' Übrrvu'l~~; ·o;to~vo s6b:;é' a lágea •fría. 

: ' 1• i ,, . 

1fosso Iiléio ·nés~Q qi:iêbra.'cabeças d,hma·:dó~n'ça: díhàfelã. · ~ , 
1 • Qlniz' <o'· lPfófess~i< D1:. 'R~carclo·· Jófó:'b' 'salva'r-iiôs ' 
nês'te mom.ento1 pu hlieándol ·o { sé\Í · ex<mle'hte· artigo. '•rio t 
~g D.il~rio,;~le rN ~ticias !>:.d~ 10 ~d~.por~ente,, :e assim• ó' ndsso i :> 
recolheu i pnvada, pots nada ma1s havnt a a~.rf>sceptar · 
ás palanas de tão ilustre mostre. , · : 

,, t,;!.J '/ 4 ' ) ; I.·J : ' 

'•ll Ji)e cq ue mourêra··o . wnerando fuaae? 
; <EQl vão ~usco a~hpr.g~ns d<1 v~rdade1 •. 
~io~,urm m'f!- ,d!sse, expliqu;e·:l quqm p~t.Mr,. 

Lembràmo-uos então algo dizer"sdbre'umâ das moles- ! ,••: 

tias repentinas que mais afligem as famílias-as convul-
sl}és na Jjrimeira .infanoítl, .. ~ .,· ', • · IJ .; •• 

'Gónsta que úm bibmfilo compníra 
· O liv1'o' ost'ránho ei quê, ao abri-lo, al:hára 

' · •. URs'. dO'nrudos cab(l'lcs de '011TÜ1er ... " . ,. 
Assunto muito debatido, .pl·ésta-so. contudo s,empre, 

p~l~ ~SUf!.. g,erwr{ll;i~açi\~ . 1~- ~q?c~; §e c:o~~i.deptr dorpasiado 
o, ;9,~1e ~Rb!~ ~Je ~e .~scl',e~a1 pa~a ori~pt~,<;!iQ p(tblic.a. 

'\ ' t • • I • . ' ~· 
· " · . · :aonçalves Crespo. , 

' . "' . 
As convulsões r<'presensam uma reac~ão· nervosa, em 

presença das causas mais diferentes e do signifié'adó ' 
varia'Vel para cada. ca'so. Oara<rt~risam•se por aeessds de · 
c.ontraoção mus.cular, . com per.da de .conhecim.ento. : ·. ' 

.. Gpmd,e n.flição, da~ mães· e, possoas de família . ~empre . 
qtle isso sucede. E. yê-las chorosas, desgreJlhadas. implq
rando O SOCUl'l'Ó d'ó' médico, com ÓS filhos milito ápertk-
·d'os 'no~ braços. · .r. · -- · •' • · 

· ~.::rapid&z ' d.a•-convulsão, muita ·vez· ~omo grHo: a 
precedê-ll\1 face pálida, olh~r fixe, pupila em geral dila-
tada., membros rígidos, com parágcns respiratória!', são 
·si'ntomàs"·põr- dém>ãis' alih-mMtE!'s: púr h- que-õ iliédicõ seja 
cl1amado COJl;! ·a DUI.Íor .. ur~ência.~ ~.-.. • 

A convulsão .-acoín!)árlliâ-s~ iiu"'usi 'sempre de febre, c ,~ 

. (I l J. 

. ) 
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CANTARES .. 
. . 

Qaem· .canta, suJS males espanta, 
Diz o povo .. Qte irorlia! 
Minha mãe, qLe era ama santa, 
Quando cantma, sofria. 

I ,I_. • ,f• 

Ra pa.?ie·s e· rapa·igas 
Já o luar. se le•anta; 

I**' '* 

Começai vossas c:llltig<l~ . , .~. 
Qnem cant~, .S(\:\S p1~les. espanta: 

tem -se.Jl!.pr.e tendencia a repe;i,·-.s~. i, ,.• • ~-
•.• t F,ía, creaGçl\s prodi.wosta~ .. a eonvu.h.ões, ,POlUO, fill}os 
de alcoólicos e . ~ifi!iticos . · . . ~ , ,., , 1. • 

·. 'M óStrai prazen:eiros rõstos, 
Htlja· fésta:; haj~ alegrüd 

Não pretendemos botar -~~piche ~ propóJli.to das Cflll· 

sa.S s\as .. convulsões. Alg\,1)11as ,delas contudo merecem ser 
c~ta~tt~· ·,so.wg es ),op vp~'s~e{J~1ci_a~~ qe cer:!a~ ~ç.én_ças 
fepn~, .qP.tpo_ s~trampo, esc,a:ç~atma, 'QP,eumoma, .etc. 

O tratamento a fazer imediatamérite corisjste em d'os- •. ~ ,! · 

P~!: a.qreança, metê·lf~ ~.um ban,ho q1ieute, êoll?-_', um ,pi.mo · .l 
fr1o na ca&eça, é mn· clrstér. ·~nnca nsar si,napiSD:lOs1 nem ' 1 1 
injecçÕeS de óleO• Canf()ratfo, I l:Íe01 bkhas; C0n'l0' mUita 
gen-te· gos~a 'de fazer, · · · " ... 

Cli'amal".ô médico qnando a convülsão nã? 'melhor3J', 
pois 'hoje a · ~~1 edicina · díspõe dé medicamentos pa~·a êsses . , ' 
oasos, •de· eroHo sognro e curativo. ' ·· ~ ·· 

.. ' tr l Í .. • .· '•H ~,, · 
Dr. v irgí io Pàula. 

-- -=~·:-- :..~.--:---'";.."; ~- _..,..~ -::...:. -~-: . .: -:.-

• ç, ·: '~ --·~ !t ; 

· .f... cantar nãq ln desgostos, 
1 Diz 9 povo. QtQ iro.oia,! 

·'MÚ dõce rec~rla~ão · · .. · 
:Me ·assalta, ·secbz, encanta. 
Desfez o ,reJhorifitd .·>>R~! 
lVIinha mil~:\,, qu• era nma .santa! .· 

Do todos, terna cuida"ái 
A todós, meig11 sorria; · 
Quando sofr'ia,~':)anúwa.:. 
(~uattdo cantav:, sofria . 

• , i . '· S. C. 

.... 

··· . 

•• 
~ .. 
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O COMÉRCIO DA AJUDA 3 

Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sêr adquirido gratuitamente: 

António Duarte Resina· .[Herdeiros] 
154. Calç ada da AJuda. 156 

lltatt HIIHIH# ... DII de IIEI\CI(lftll, o ..... Utlt• lia fretutala ia lJuú, 
1 oade prlmelre H vtndtriiD 1 oo•llnua• vudendo os Itens 

VlN.HOS DE CHELEIROS 
ou u tnrels -llem •• ltom u rlldo dt p ntrH anaealloleo • • p11mtlra 

~ ..... do, • pd f l l ..... ,., . 

Farmácia Mendes Gomes 
- - Dlfllltr Ncalco - JOSf PIDftD lLVll, rar.aDtUUH Qlllalco --

C 0 N S U L T A S M .:. O I C A S pel os Ex.• •• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULo\ Toc!ot os dlu ú f boru da l&rde 

PEDRO DE FARIA Terçat.felru h 10 boras t ú.btclos b 9 boru 
ALVES PEREIRA- t lllelru '' 9 b JUtlO CARVALHO -3.'' feiras 4s 9 b. 

FRANCISCO !:-ElA - Qulnlat·ltlru b lO boras 
--- S e r v i ço n ocJu r n o tos quln1as-t e tras ---

Calçada da Ajuda, 222 ... LJSBOA- Telefone 8. 456 

Manoel <:António 'Rodrigues 
OOM 

VACARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, VInhos finos, licôres c Tabacos 

202 . Calçada d a A Juda. 204 - LISBOA 

PEROLA D A AJUDA 
DE --- 

.JOSÉ .JULIO BORDALO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos c llcôres 

Carnes fum adas e queijo dn Serra recebidos directamente 
CAFÉ MOIDO Á VISTA DO FAEGUEZ 

louças de esmalte c vidros •••• Artigos próprlos..pard brindes 
----- ----

T . da Madresilva, 10 e IO•A - R. da & Mer ,ês, IZI 

LIBREIRO, L.DA 
Tra v essa da B ô a · H Ortl. 22 e 24 • AJuda 

L ISBOA 
Oétteros allmentlclos de primeira qualidade 

Louças de esmalte c vidros Vinhos finos c de mesa 
LICOHES N TABACOS 

MANUEL MENDES 
---~ COM 

Oficinas de Sapataria na Cadela Naciona l de Lisbôa 
(Penitenciária) e T r a veua da Mem ória, lO (Ajuda) 
e estabelecimento na Ca lça da da Aju da, 85 e SS•Á 

Calçado barato para lromens, senhoras c creanças 
Paz-se calçado por medida c concertos com solidez, perfeJçao 

c eleg,lllcla. Vendas a dinheiro. 

GRANDES ARMAZENS DA AJUDA 
Completo sortido de P ANQUEIRO, com especialidade em 

todos os arugos de algod~o 

C A M ISA R I A, GRAVATAR I A E ROUPA FEITA 
P B :CÇ'O tf U E llECLA~fEl: 

89, Calçada da Ajuda, 91-LISBOA 

Drogar ia e Perfumaria 
- DR---

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 
Drogas , t in t as e vernizes 

Sabonetes e p erfumnrlas d os m elhores fabricantes 

L l41, Calç:F:~~;!~~~1!~!~ LISBOA 
__ ae 

Salão Memória-! 
. OE 

FREDERICO DOS SANTOS 
BARBEIRO E CABELEIREIRO DE SENHORAS 

Certes ~e111 allimos fiaarllts, ndalaçau, elntoru, Jrrturaflaa, etc., etc. 

T. da Memória, 15 - R. da Paz 1 O 

Casa do Povo da Ajud~ 
- DE : 
: LUIZ ANTONIO DA LUZ : = Artigos de rctrozarla, roupa feita para homem, _ 
- -- senhora e creança, c outros artigos -- = 

u:s. Calçada da AJuda. 115 - L í s B O A 

MERCEARIA CONFIANÇA 
--- Di ---

JOÁO ALVES 
Verdadeira selecçllo em todos os géneros 

Esta casa nllo vende barato, porque tem que honrar o seu titulo 

95, Calçada da Ajuda, 97 

MERCEARIA DA A-JUDA 
-- DE ----

ALFREDO DIAS 
Géner os allmentlcfos da• melhores q ualidades 

louças de esmalte c vidros 
Artigos próprios para brindes .......... Vinhos finos e de mêsa 

L I O O R 1·~ S lo} T A B A O O S 

79, Calçada da Ajada, 83 * LISBOA * 3, T. da Memória, 8 

JOA~UIM D'OLIVEIRA GONQALVES, L. DA 

Máquinas, óleos, tintas, máqulnas· lerramentas, 
ferramentas-manuais, madeiras especiais para a Aviação, 

construção civil c marcenaria 

Travessa de Paulo M a dtns. 44- LISBOA 
TELEl''ONE Bl!:LEM 4ai'> 

<:Amândio C. Mascarenhas -SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres c máquinas de v a pôr 

e Instalações electrlcas 
-

Rua das Mercês. 104 (AJuda) - LISBOA 

Estância de Madeiras 
--- DE ---

ANTONIO DE CASTRO TORRES 
Fornece aos melhores preços: Madeiras para conslruçllo. 

telha, tijolo, cimento, prego e serradura.- Serragem mecanlca 

ESCRITÓRIO E ARhlAZEM: 

2, Rua D. João de Castro, 4 (ao Rio Sêco) 
AJUDA-LISBOA-TELEFONE 4 87 BELEM 

José Vicente d'Oiiveira -& c.~ (F.0
) ... 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fâbrlea de cal a mato e todos os waterials de C( nstroçlo 

33, Rua do Rio S ê co, 33 - LISBOA 
TELEFO::SE B"EL:l~ 56 



O CO.MERCitl DA AJUDA 

• l o menos a titulo de curiosidade rue! uma tblta tqoeles estabelecimentos, para tos certlftcardes da mdadt, qu o seu proprietário agra4ece . 
~ ~ 

D E s p o R T o s B o M H u M R 

~ C. da AjO, 110 
• TELEF O NE\: BE L E M 829 

~·---------------~---------------------
- Telefod. 329 c I N E M 

Armam-se pastas de fantasía e bordadas 

.....Envernisam-se mapas • 

------------------------------------~~ 

A D E S P O R c ~ O S 
- . .... ._, . , . .... ., .. . . .. ~.Ntei•Jelel•l ... l'el t • t • •••••• t..a J ... I . I · I · I ·Nf· .. ··· · · .._ ....... ( elll l eM .. Ie.-le i ... I.HII · f· l U e 1• 1 1 _,., e te l • •• ._. e te te J • 1•1 . , . '-•• te te \lll e le l e l• laA 1• I • ra 11 t. l l I l i . .. ~~··· 1• 1 ·-- ~···· • •• 1•14• 61 ··~·letal e , . .. , • 

Ciclismo Junto ao cadavor do um suicida, encontrou-se a se-
guinte carta : . 

- ~ 
Cifras~ •. 

-L evada a ofoito pelos jornais «Diário do Notícias• e 
«Os Sports», iuiciou-so no pretérito domingo a II Volta 
a P ortugal em bicicleta. 

A importante prova., n rnaior até hoje efectuada no 
nosso pais, reuniu um elevado número do concorrentes, 
constituindo uma explôndida embaixada de propaganda 
de t!to útil desporto. , 

A II Voltt\ a Portugal em bicicleta conseguiu inte
ressar a -participação dos nossos melhores estradistas, 
que irão omprC?gar-se u fundo pela conquista dos primei
ros lugares na cltlssificação goral. 

A luta deve travar-se especialmrnte ~>ntre José Maria 
Nir.olan, já vencedor do algumas étapes, João Francisco 
e António Augusto do Carvalho, sendo no entanto lícito 
admitir qualquer surpn•za quo lauco algum dos novos 

«Casoi com uma vjuva que tinha umn filha, com a 
qual casou meu pai, passando nu.turalmente éste a sêr 
meu filho; elo seu casamento tove um tilho qnt>, por con
seguint<', foi rneu neto e uwu irm!to. Eu ti v o do meu cu
samon_to mn lilbo, qne ora irm1to do meu pai e, portanto, 
m~u tiQ. Meu pai é met\ filho c eu sou pài do irmão do 
mou pai, o como o pai do pài de alguem é avô dêf;Se 
algullm, o eu sou o pai do meu pai, resulta que sou avô 
de mim mt'smo; c como est~ situa~ão é desesperada e 
horrível, decidi dar um tiro na caboca, deixando esta 
oxplicaçllo dd mou acto, ptu·a que não culpem nioguem.» 

~ ConSJltas 

- médcas 
= 

diárias -
-

pelos Ex.DO• Srs. -
Dn. 

para a lista dos campeões. 

Atlétismo 

Tarnbem promovido polo jornal c Os Sports• rcalisa-se 
amanhã, no Estádio, pt•las 15 horas, um gr;IJlde concurso 
de Atlétismo, o torcoiro orgariisndo por êsto jomal. 

Ao importante torneio concorrem cento quarenta e 
seis atletas de todo o país, com os seus campeões, que 
prometem emprC?star ás diferentes ptovas o interesse do 
seu magnifico osfOr~o. -' 

Neste Concurso do Atlétisrno <'stão roprest'ntados 18 
clubs de Lisboa, Porto, Coimbra, Figueira, Setúbal, Al
mada e Anadia. 

E ste nümero foi v i sa do pela Comissão 
de C e nsura 

P or ALBERT•JBAN 

A penumbr~ envolvia os cantos do quartQ e o ••nbat
joun• de cartão vcnle limitavn um círculo dt> claridatle 
bem detinido sôbrc a C~<~rcvaninhn de cerejeira salpi-
cada de 'tinta violeta. • 

Este\·1\o pegou ua cut·ta do morto e fui•a lcndõ em 
voz alta: t.. 

«:\I eus queritlos filhos : 
«Se vocíls mP houveuom fal11do ao coração; talvez que 

cu tambem, por minha part<', tinssc cediclo ?r tent:~çlío ele 
lhes deixar, cm ;dgumas páginas, o meu to~tar1u•nto tilo
sótico. ~la s <'<'lllo eu OM coulwço bem, 1wi que vocês não 
chegariam at{, ao tim da loitura c qnc a formula conr lu
dentc (!l"' tiréi da cxpC'riên<'ilt de toda a minha vida lhes 
passaria ccrtal(lcntt• 1lo~perc.cbitla. ' 

~··---------------------------------------·· 
· Favorita Ajudense •• 

_.,. ___ Dlll --~--

J. J. CAETAN O 
Completo sortido de Fanquelro, Relrorelro. Rouparia o Granlaria 

Llqol.laçlo do todo o arllto de Ytrlo, para dar lutar 
ao colossal sor lido para a tstaçlo de ln•erno 

GRANDES PECHINCHAS-~$ PREÇOS MAIS BAIXOS DO M E RCADO 
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"Litijitar-mc-lwi, portlllttÇJ, a tlcix:tr o nH-'" testamento 
aruaterial•-o óniru, l1cm o sei, a <tnu você,; ligam impor
tânciot, no cartório tio mon notário dt·. llassaud, qne lho 
lerá no momento opwtuno. 

«Mas como cm vcrdatlc lhe~ querQ muito, apesar de 
todos os defeito:; que lht•s rcNnheço, ciunpru-mo advl!rti-
-los dumn. coisa : • 
. nOs direitos de tran~missão, com c~pcrialidadc entre 

ho e sobrinho, ~;ào verct.\tlcirlimcntc t!Smagatlor<'3 c você.s 
teem do largar ao <<iiM~O» nma parto <lo r ctrueno capital 
<1ue deixo por vossa int·"uç'!lo. 

·~o dc .. <>jo <ltt" ul.v-i>tt<, ut.E f't•rto ponto a semelhante 
~~tado d~· co! .. as, cr.'lfJ.rrei, .a bt·•n_ana pabUtÍa, um tt souro, 
•~o meu J:mlun, a l'gll;tl tlts aJJI'Ia do l11go pcqouw e tia 
barraca ondu o jardtlwiro !,"lt;rrda ns fcrramcntás I! a .. sa
meutes. 

«Ser-lhes-i• fácil tlt!il'ohrir o cofru ti,. forro C' apr0,·ci
tarcm-so vo<:us ;.unhns do que tl ~ ntt·o tiO:Ic cnc<~ntra rcm, 
sem que os ag~ut~r, •1:~ }u:;tit;li tenham ,(o intrometer-se 
naquilo para qne não osfw t•ha•naclob. 
.. «E~tuu certo qt~<' voc,ês n;\o •,lcix:Hão 1k: r•onvir que o 

ttO Alfredo •:ra bem amigó doo;.olt»~ t'tl\boru á sua nu.Jwit·a. 
E só depois <li~so lhes a.>.>iijtir.í. o cliroit.o <lu HO romoverem. 
nm ponco, ptllo motivo diJ mu havt•rum perdido!» 

• •. . Estevão, depl'l$ cm cinf:~ ((a moza o p11pnl <tne aca
bara ;lc .l~r c a qnc S<'n pl'imo Filipe duiton para logo 
mão :t v~da. 

-Ele diz: entre o pequeno lago .c a barraca? 
-Exactamente. 
Filip•l viu quo horas t!ra1n no rt~logio oval que uma 

fita de «moirr~u lhe prc·ndia :.o pulso: ' ' 
-Esta noite j;\ ú muito tar1lt; para sc andar cm bust:'a 

de teson rob l l. 

-Trata-se disso amnnh~, lO romp<.:r r'lll madrugada, 
a'lu~csce;u E::.tcvlo. - --. 

Carrilho laviar 
á s 10 ioras 

Houve um momcuto clt• silmcio. Üd dois primos ou~or ... 
vavam-se com frieza uu tucilluz do aposunto. 

-Esta noite o qnc mais JuS convém ú ir para 11. cama 
~em demora! ainda acentuonl::~>tevã.o. 

-'l':uoqúm sou do mc·smo J•a rcccr! ruplicou Filipe. 
• .E: separaram-se, depois •nm ap\orto de mio rápido, 
mcxpresst v o e frouxo. 

• • • 
O jardim do morto dt•scnrdava-,.c nurn pec1tu•no espaço 

rectangular, entre o lava<lorro municipal c a garag!l du 
hothitaçào. 

Três degraus cm mármort, urti~ticanu•ute dit~postos, 
davam ãecs~o ao portão pinta lo c1n azul cohaltQ. E uma 
chavo monstruosa sobrt:ss:Lili!U á f~rhaclura, também de 
rnstit:'a construcção, deixava ·cgras de ferrugem as mãos 
de quem buscasse Ubar tlt•lj 

Estevão, quanclo nessa 'l'•o•to.<'mpnr•·ousnm 1Jarulho1 11 • 
porta do jardim, teve de conkr um gnndliclo tlc surprt)t.:J. 
c cerl'Oll logo com mão pn•"ipitt• t>s buto'Jilt's ela onn lau
tc rna de furta-fogo. 

Uma pequenina chama parucia ,·oll'j:u· a algnus metros 
du distancia, er.'t1·e o lago e u htt1·raca do janliuciro. 

«Filipe! . .• E l~ilipe! ptlnso.l E11tovão. , , Tu v o a mc~rõa 
i.J,c ia que cu tive!» 

!Subitamente a luz baixou, parN•t'n fixar-so r·à~a ao 
chão e a panca<la <·stl'idcuto dum forro batendo contra 
uroa pêdra, ecoou ua I'S)lt'!>Snra da11 t•·éva~. 

«Está a abrir uma l'ova pnra dar com O' tcs"'trOl» 
~um galgão irresistivel, !~;;tt•vil.o cait).. entiio. oon1p 

uma fcr;~, sohre o primo. ~-
-Ah! ladt·ão, que te apanhei! •· , • 
Kão esperando o t•rnhate, l•'i lilH' r ... lon no sojo, indo 

bat<'r com a cabeça uo tro1wo ciuma pcrcira-rnh& rl'ogiu 
contra o ataque l', lcvant:uulo-oc •lc rcpt>ntC', eingiu o 
adversário nos bra\·os, como num toruitptcte de fcrt'O. 

Football 
I naugura-se amanbã, ofrciahnonte, com os primeiros 

jogbl! da 'fasa .Pre~ração~ a. epoca de footba.ll 1931-32. 
Afastado do torneio o Casa Pia Atlético C Lub (4.0 

clãssíficaclo no ú1timQ ca.pt{>eonato da L isbôa) por motivo 
do oas-tigc:l q\ie lhe fól impo1t!> pela dlrooçilo lia A. Jl\ L., 
tomou o sou luga~ o C~r_çayeJinhQs ,Footb$11 Club, quo 
ter á como adver.sá.rio o Sporting Club do Portngal. 

Ca.rcavelinhos-Sport ing e Bélt'nensos-União silo, pois, 
OS jogos que li!'l efectU;illl arurnhã. 

Qualquer dêles deve oferecer aos espectadores, nncio
sos pelo COU'\~90 da. época, )lla gpificna partidas do popu· 
lar d esporto. 

Os desafios efectuam-se no Campo da T apadinha, 
jogando-se o O•rcavelin~Ol!·Sporting peláf; 16,30 horns e 
o Belenenses-U'niilo pel-as 17 ,3(} boras. • " ~ 

• 11111111 

Como acima dizelll!ls.,. io.augtH·a-se amanhã, oficin1-
~ntC?, a ~poca d~ íoot!lall. 

Pois em face de unt acontecimento de till importân
cia, os jêrnaís, até os- da especi:didád<', gn:mlam o mais 
ahltoluto silenci&; 

l,)orquê? -
E um~ atitude qn.a não compreendemos 1:.'1 muito bom. ........ 
Começada a época de football, comoça também n con

t radança dos jo~adpr~s. :ê-~im, consta qu~ pelos Hclc
nonsos álinhàrli, ptt.s'!:tildos õs primeit·os jogos do Campeo
nato de Lisboa

1 
com Palhinha!', o.x-médio contro do 

Vitória; do Setubal. Cado~ Alves, joga, ac.tn&hnonte uo 
.i\.pádémico1 go Pôrto. No emtantu, Alfredo Ramos, q ue, 
segundo. pareci:', se of~·receu ao Bom6ca, ~firmando J\ãO 
jognr mnis ria Jinha ào Club de :Belém, çontinuarú. en
~orgando a camisóla azul. 

-Lnd1·ão éR tu! • . • O qno viuh:lS faz<:r 11t1ui? 
\'c11tre contra '>entro, bôcus em l'ontac'to, ·os tlois 

ltomtns agrediam~se enfurecidos e o seu duplo rcsfolognr 
cortava "" trevas, saqndidame11te. 

-Ahl Tu querias ubarhatar o cofre! :\r~s somos os tlois 
da rr..J&nta força, meu me;Ji no( 

ro, que forcejava por e:ntmar, numa arratteada suprem:~. 
r~ogo poróm, Íl)sensivelmento, se lhe distenderam o~ 
mthcu.los; um frio de morto como que lhe cireuudou o 
pulso 'l'iseoso. E o sobre\'ivente ruiu sôbrc a caixa me~:í.
lica, cobrindo-a horrorosamente com a n1a1;~a inerte do 
çorpo. 

Filipe ergueu a dextra, e o fcrr() <ttHl cmpuuJ><lYa ia 
haixar, sibilante, dirigido ao eraneo de r:IIH!vào que fur
t.and o ~orro a um luclo, cou~l·guin esquivar-~'' ah golpo.1 

-Asôassinol 
-E~tevão ti lira o O\ttr() p<'lu gola, u as uuhas craYa-

ram-sc-lhe ua <:arue palpitante tio pe&eo~o, cm procura 
das carótida.s. 

Ferido de morte, Filipe !litula teve f1nimo para. vibro.r 
a navalha ·contra o ventre rlo inimigo: 

-T~nehó! 
E o.'! dois homens tomharnm, tlcsel:lpe ra.dàmnntc l'nh

çatlo. sohrc a terra c~curt:ntll<la CJUe a en~ada o3Jigrcnta 
principiara a revolvê r • • 

Conquanto a vida se lhell fosso esvnitHlo mais o IUtnguc, 
Est<'l·ão uiuda reu:liu fot·ças para murmnrar ao ouvido do 
Filipe: O cotrcl E .Para mim que \;)e hn-<16 vir! . •• O 
cofre! • .. Ha-õe ser meu! 

A asfixia al'roxeava o ro,;to tio seu advcrAtít·io o os 
~rõp reS~~WS d;iq~Dla 'oru·d n.n ~oni!l. oovam a l~stcvão· a 
ilusão tia vitória. 

.Apó~ 11m ,ütil\)0 .rcpol~o oollvnl~ivp, o, 'cocpo d o Filipe 
quedou imóvef. 

+0 cofre! rllpctjll.Est(fllll>, (oal rensatído nP.grayitlnde 
ilos' seus t>ropt i~s fetin~entos. • • 

Qui.l se fôr~ um ~mmát daninho, p:l~pavn. !:111 todos os 
sentidos~ Jl1Qvcudo e. removendo a terra. em )l\lclCa do cofre 
mi§teriosd . . : 

B, silqit,o, soltou um gcit~ ..... O t,~uro I 1 

A mão acabava de tactear a aresta dum cofre de for-

.:\ão se pode legitimamente censurar o jardineiro que 
encontrou os dois cadáveres, pelo mo_tivo de havct levau· 
tado a tampa do cofre. lia. caoos cm que a curiosidade ó 
um defeito justificável e qualquer outro cm seu lugar te-
ria procedido da mesma maneira. • I 

:\Ias a descoberta que cntii.o fez deixou-o positiva· 
mên te banzado. r 

Destaca,·a-se no fundo da caixa um simples rcctangulo 
tle coiro, no qual~ tio Alfredo havia inscrito, a dontro 
doma a r tística guarnição, poJo processo da plrogravura, 
a fórmula que rP.sumia a experi&ncia de todl\ a sua vid11, 
.e que êle quizera transmitir aos sobrinhos como o mais 
precioso dos tesouros: 

«Amai-vos uns aos outros.•> 

t •··----'r't N-o-va_'P_a_d_ar-ia-T........-ab_o;.._e_n_s_e -···~ 
. ---- Dlll _.........,.,_ 

ANTÓNIO LOPES. MARQUES 

Rua das Mercês, 11~ a 128 I 
AjUDA-- LISBOA • •• • • ···- -------------------------------------· 
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TRABALHO$ AGRICOLAS 

O que se deve' fazer em ·seterpbro 
). 

Arrancam-se as árvores inúteis; principia a preparar 
se o ter reno e a abrir-se covas para as plantações do 
Outono. Cava:-se o tetTeno das plantações novas ~ dos 
viveiros, para o arejar e mobilisar; faz-so a d renagt'm 
para lhe tirar os excessos de água. Estrumall\·se, ad.u
bam-se e cortam-se os mamões às Arvores e enxertos, 
e-~spontam-se _as á-~:..vor.es armadas -em ffi!"paldeira:-pJan
tam-se estacas de groselheiras. Fazem-se as últimas en
xertias de borbulha. Na oliveira começa a enxertia de 
ôlho dormente. Na vinha ainda se desparra, quando se 
tor ne indispensável. ·· . 

Transplantam-se -as plantas cultivadas · em ,vasos, 
para terem tempo· de enraizar bem ántes do inverno. 
Tambem se t ransplantam as estacas e mergulhas feitas 
no IPês antecedente. No fim do m~s já so podem princi
piar a dispôr em vasos as cebOlas ele jacintos, orocns, 
narcisos e t úlipas. Para as defender do qualquex: tempo
ral próprio da época, estacam-se bem as dálias de pé 
alto; e também às dálias é conveniente cortarem:se todos 
os dias as flõres murchas. Esladroam-se e E.'Spontam-se 
os crisântemos, regando-os com a~ubo líquido todas :l.S 

semanae. 

Cavam-se e ostr umam-so os cantPiros e alegretes 
destinados a jacintos, íris, rahúncnlos, túlipas, -etc_. . . 
--Separam-fie ·M peoni-'ds, fumar ias e·, em geral, todas 

as plantas vivazes ~ue .floriram 11a Prima.vera . • 
l:)emeiam-se todas as plantas que- dev.em florir ·na 

Primavera seg11inte, isto é, em Abril / Maio e Junho, 
como antirrinos, adónis, alissos, ageratos, amOres-per fei
tos, Bellis-pereuis, calêndulas oficioalis, campânulas, cen: 
taureas, clarkias, cre-pis rubras, cineráriás, calcionárias, 
cravos, ~ravinas, dianthus si11en_sis, bego,pias, esporas, 
malmequeres, miosótis <tlpestrt's, linho dl) flOr branca e 
rôxa, goivos, papoilas, perpétuas,._ vorónicas, etc. 

EM PROL DA F~EÇ?U ESIA , 

~ssist~nQ~~ 11~cess6ri~ - ~ ' . . 
Um j ornal na Aj uda? -
Se assim é,' os · seus propHe~á;iós com certeza qpe 

teem em visb o desenvolvimento: ~~ fregues!a e, com 
essa caracter ística,· séjtt-mé permitid~ -tr~a)" !!as suas 
colunas de um factq que tem toqadÕ . .nl!- minha um_pouco 
jaz em botaifu. sensibilidaae. , 
• É êle ·à circunstâtt.cLa de so ver constantemente e'ritra

: rem, 110s estàboleoimentos do burgo, pobres estendendo 
a mão par a nela receberem a misera esmola 'de. '5 cent. 

P elas informações colhidas de vários cçmerciantes, e 
pelo que vejo, julgo poder inforll;lar· que, a importãncja 
duda por cada um é superi9r a lMOO mensais. 

O número de estabelecimentos é correspondente a 
uma freguosiu cuja população é de mais de 15.000 indi
viduos. 

'O número de pobres protegidos por essa forma é 
talve-z superior a 300. ' 

Se houver 100 comercia~tes a dar 15.600, temos um 
capital mensàl de 1.500600, com que se poderiam, tal
vez~ proteger t-fectivamente um. certo n(un~ro de i~digen
tes com um auxíliô pequeno, é certo, mas de efe1tos se
guros. 

A importância acima, dispendida comq é, a;os 5 cen
tavos, não aproveita a ningu,em, pois que 1.500,$0p divi
dicl9s por 309 dá sómente a cada um, por ~1ês, a ~~por· 
tãn'cia de 5600, quantia esta, qunndo mtuto, sufictente 
para comer uma refeição, cop1 a agra.va_ute de sêr divi-
dida por 4 dias. . 

São aqueles indigentes, todos du. fregnesill da Ajuda? 
· Nito. · 

O indigente que pt-.r.cor re os estabt'lecimentos não é 
todo daqui, é sim, talvez, de toda a Gidade on do todo o 
paiz. 

O pobre da frf'guosia escond~-se porque tmn. vorg?· 
nlHl de aparecer àqueles qne o conltecoram a~tes de ser 
obrio-ado por fôrça das circnnstâuci-os. a pedir esmola. 

Dl:l-r ~smola dt>pt:ime, e se e)a se dú ó para rápida-
mente afastar o pedinte. 

A protecção efectiva áqtwle que n,ão p~de angMiar 
os meios de subsistenria é não' sô nm dever d~ solida
rieélade como tambem um acto que nobilita aquele que a 
pratica. ·, · · .· . . : · . . 

Era intore;ssante ·sêr a fregues1a da AJuda: a prtme1ra 
a evitar .na cidad~ de LislY~a ,a ronrM·-ia diária dos invá

-Íidos ~ndrajosos. :Rara . isso, bastaria que todos aquol~s 
qae gastam .. uma iwpor.tãncia algo grande em pequonisst
mas•eswolas -se juntassem e protegessem com o produto 
dess~ cotisa!)ão ·o núfilero de pobres para que c_begasfle. 

Feito isso, então .se faria constar que na AJuda não 
se davam esmola:.;, pois que a protecção ~ solidariedade 
eram prestad<ts efectivamente. 

As outras freguesias do pais, e silo elas perto do 
quatro m_il, t}U~ p,rotE.'gessem t~mbem os seus _inválid?s· 

Se. êste alVltre merecer ao J~nal «Üor:nércLO da A.Jll
dal> aos seus anunciantes, leitôres c em geral a. toda a 
pop~lação da freguesia, algum interesse, poderiam aque
les que quizessem colaborar numa obra d~stas, contar 
com o tt·abalho des interessado de nm indivíduo que não 
(o. comerciante mas, CO!JlO · acima diz, se se o te cbocado 
com tanta miséria estadE'ada. 

V. A. S. 

. 
"O C , · d A· d " · · omercto a JU a 

Êste jornal póde sêr adquirido gr~tuitamente 
em todos os estabelecimentos que nêle anun.
ciam, bastando que· a pessôa interes~ada na sua 
aquisição faça as suas c.o·mpras em qualquer 
4os referi4os estabelecimentos. 

1 
!J 
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«Ü Comércio da Ajud~t : crean4o est~. secção, aceita 
das colectividades ele recreio tocl'as as comunicações ou 
noti.ci ~hi<l-.1.\ i~t.~1~se cqiect~~o q11e ' por seu in\er_!Dédio 
q ueíratn ttransrottlr' aos assoc1ndos. . · 

Para êsse fim, devem os respectivos ·originais dar 
entrada na Red.~ccão até quartn-feJr!lo dí~ semana ei:D que 
êst.e j ornai se p u blica.r. 

um impmtãnte m~mnraní~õtõ na Ain~f 
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A ·minha. Terra. 

()/ 

. . ' 
I• • ' ~ 1 " .: "'' Versos 'Calltados com ·abso1uto agrado 

- .pela ~antadelra H.ermluta Silva. 

··V<I'll ~o1tnr á minha terra., 
Que tanta. beleza. encerra., 

--~ob o€1 soi d~ Per.tagal ; 

De ha muito se fazia sentir nesta freguesia af âita dê- ----
um es.tabeleciinento onde podessem ser adquiridos arti- ... 

, E um lug.a.r p~uenin@, 
Que têm -o eond.ã@ divin~ 
De nio hav~r outr.o igual. 

gQs, <1~ ele_çtcicidade. ~ _ · _ 
Essa falta acaba de ser remediada pela Favorita 

da Ajuda~ de J . J_ Caetano~ Calç-ada 
.da Aj.uda~ 167 e 169~ onde ·o seu proprietário · 
inaugurou uma bem. fornecida secção ·para a venda dês-
tes: artigos, .aos mais baixos preços do mercado. · 

1 Doravante encontrarão, pois, os habitantes dá fregue
..si.a1 na casa. ·acima ·indicada, um sortido completo de 
lâmpadas, fios, interruptores, isoladores, túlipas, · etç., 
assim ç:omo, pessoal habilitado para a montagem e . repa_
ra~ão de instalações eledricas·, ferros de engomar, fogões, . 
c afeteiras electricas, etc. 

Os montadores electricistas terão um apreciavel des
conto .sôbre os já módicos preços marcados. 

Qualquer . cbam!lda ou pedido podem .ser· feitos pelo 
Telefone Belem 456. 

~--~-----------········--------~----_.-VII)AS DE TRABALHO' 

. Af'lTONIO A:LVES DE l\liATOS 
' É ~ c omerciante mais. antigo d.e~ta. fregues:a. e h~nra. 

da classe a qu~ por.tence- merceeiros. . 
NatuJ;al de C~be<:.o de .. Yid.e· (Alentejo) veiu muito 

no.v.o pa~;a Lishoa,ll principia11do a SIHl. vida comercial 
aqur, na easa d.o antigo · r egedôr José J oaquim Soares, 
-em 1&87, 

Dez anos depois estabeleeeu·se eom mercearia na an- · 
-tigu Rua. tias Freiras {hoje Rua daf! Casas de Trabãlho ), 
<On,de ainda se conserva associado a sen irmão, Pedro 
Alves de Maios. 

Só· as suas qualidades de traballto e seriedade comer
oeial lhe permitir(a manter a sua casa com .o crédito que 
tem e no local em que se encontra, que é um dos l;llais 
despovoados da freguesia.. 

Fez parte das Juntas de Freguesja e. nos Mrgos 
que desempenho u~ sempre o seu nome so impoz. 

Oxalá q11e. por. mui.lios a..nos o t.enhamos por colega e 
mestre. 

Um merceeiro. 

., lllit-ito antes da entraila., 
- ... ~l'ltramos t oda a estradA 

Ma.tisada. de ceifeiras ; 
E pelo ~minhe, adeante., 

··; Uma ribeira. cantante 
Cheiinh<i de iava.dei:r·.t.$. '· ~ 

T em depiii.s a .eapeiinlrà, 
Onde 'Os 'siMs, á tardinha. 
Repiea.m Ave-Marias., 
iiY onde eor're tod.a a g~nte 

· Cheia d.e Fé, ~omovente, 
A reu-r todos <)S dias_ 

·: No centro ~m uma ~raça, 
Pequen~, c~ia. de graça,, 
Muito S,sm oruamentada., 

•Onde &G domingo ha. festejos 
· E ca.nf&s, q~e são harpejos 
Duma. vida aben~oa.da • 

Vou, pois, voHa.r ao :men Lar ; 
Vou pa.t'.a lã. ~n&ina-r ' 
A xwlôd~a. do Fa:do; 
Estôn fart~ da cidade. 
Dnde apenas a V ai dado 
Impera por todo o lado. 

Luciano Marques, 

} 

l 

tl. 

------------------******••------------------ ' Contribuiçoes e impostos 

Estão a pagamento, com ju.ros de mora, o imposto de 
capitais, a contr ibuição industriai (l.a prestação) e toda 
a contribuição industrial -e imposto profissional, cuja 1 ,• 
pr~stação não tivesse sido paga. em Julho. 

Nõ dja. 29 deve efectuar-se o relaxe de toda-s as oon
tribui~ões 'e impostqs,_ que devem ser pag:tJ.s duma .só vez, 
e aqueles cuja La prestação não foi paga em Julho 
(industrial e imposto profissional). 

~-------------------------------~---------------------T\--------------~----------------~. : ~ 
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É êste assurito um dÓ$~ :qtt~ .··u1ai~ iptoresse tem des
pertado na população; .. de~ta'· fre~.u~sia, atendendo á 
&norme falta de habitaç5ês qàe se verifica. 

Realmente, não conseguimos .. ~ti,o,ar com o mo ti v o 
por que as caJ,as · ?.q~c'r,ii~á~ ~; ~o )3air.rÇ> .Económico, há 
já alguns anos, ain<la. não . es,tllo ha.bita~as. 

Muito se tem. falado sobre o assnnto, e muitas pro
messas têm sido feitas, roas 11: ú,nic!l. coisa que se tem 
verificado é a contiq.ija_ção do des~nteresse para com 
aquêles que não dispõem de centenas de ~scudos por 
mês, para alug~r ?J?l~ .. ÇflSa. on.de. ,~~ possam albergar e 
aos seus. ,· .. . , . 

Esperamo~ .qu~ . p.ste ca,s9 seja r~so)vido com a ur
gencia necesstWI~ o pai~a bflm do .Est~~9, que, segnndo 
bons informes, t!'lm deix~do qe _a.:qecadar o melhor de 
400 contos por ano, .n~o , c,op.tando com. o prejuízo que 
advém ás propriedades não habitadas durante tanto tem
po, e que, elll: vi_rtuqf:l de,?~O. terom ~ma !1-ssfdua limpe
za, o tempo se encarrega de1 d~~ério.rar, como infeliz
mente temos verificad9 de ha alguns apos a esta parte. 

Ainda sobre este ass unto, , alguerp disse há mêses 
num diário, que a escol.a,municipal não matriculou todos 
os alunos que se · ~prese}!_tara1:111 -pq.~; não têr salas sufi
ciéntes para os conter, aó passo que no' bairro referido 

..... A: ·~ .... ' 
p~rmanecem, vasjas1 e .fechacla!t; casa.s pró.prias. Tt~mbem 
o-Co!·po ,de Bompeir,o$ nprovQn. a ·instalação ·de um P'Osto 
de socor.ros . de 1. a clas..se, ua nossa fregn(\sia, nilo o tendo 
.ins_tal~dp pot· falta do c;}s~ em condiçõo~ . No eutanto, 
sabemos ·haver ·. tllojarueQ.tos pTóprios na Bairro .da 

,Ajycla~ .. : · .· · 
. ; .. É .em nome de do.zontas fàinilias que podOJ·iam desda 
já · utilis!lr as c&sas _,colieluidas, q.ue c)1amamôs a. boa 
attlnção de qnem competir para· que êste .caso, um dos 
.mais ~mportantes, seJa imediatamente resolvido a con
tento dos numeroso& habitantes ·dadreguesia da Ajuda. 

• ·~Q. Jiecorridos algml's anos,· em ·qne um médico muito 
distinto desta freguesia uo.s confessou que, em virtude 
da aglomeração. de familias em v-erdadeiros tugúrios, a 
tuberculose ceifava, num cJ·esceJ\do pavoroso, milhares 
de vidas o que, em sua opinião, para quo os ares fõssem 
complóttún~I)te purificaClos, tornávà-so necessá1·io reduzir 
a cinzas todas essas habitações insalubríssiruas, onde as 

·C'!.'lancinhas n'unca conseguirão desenvolver-sE) para que 
llJ?anbã possam ser úteis á. colectividade. 

E é baseados nestas opi~iões que prometemos não 
abánd-onar êste assunto,' qnc reputamos da maior impor-
tância. 
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